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RESUMO 

  

As formigas (Hymenoptera: Formicidae) são insetos eussociais, muito diversificados e 

abundantes, que ocorrem em todos os ambientes terrestres em floretas tropicais e 

subtropicais. Este estudo objetiva contribuir para o conhecimento da composição, 

riqueza, diversidade e raridade das espécies de formigas da Reserva Mocambo, 

Belém-Pa, frente os períodos de variação pluviométrica da região amazônica. 

Realizaram-se quatro coletas, duas no período menos chuvoso (agosto e novembro de 

2010) e duas no período chuvoso (janeiro e abril de 2011), utilizando-se pitfall trap e 

extrator de Winkler, dispostos em cinco transectos de 50 m distanciados 50 m entre si. 

Em cada transecto foi marcado cinco pontos que distavam entre si 10 m e as 

armadinhas ficaram ativas por 48 horas. Obteve-se 2021 registros em 200 amostras 

(2315 espécimes), nove subfamílias, 43 gêneros e 174 espécies para ambos os 

períodos de coleta. As subfamílias Myrmicinae os gêneros Pheidole, Crematogaster e 

Solenopsis foram mais ricos. Mais de 40% foram consideradas raras e os estimadores 

de riqueza (Chao 1 e 2 e Jackknife 1 e 2), mostraram a necessidade de maior esforço 

de amostragem. O índice de diversidade Shannon-Wiener (H’= 4,331) e a 

Equitabilidade de Pielou (J= 0,83), indicaram alta diversidade e baixa dominância. A 

similaridade de Bray-Curtis entre os períodos e a ordenação multidimensional não 

métrica (NMDS) indicaram 65% de similaridade das espécies de formigas coletadas 

nos dois períodos. Foram agrupadas 14 guildas tróficas, indicando um bom estado de 

conservação da área estudada. Nesse estudo também foi confeccionada uma cartilha 

educativa, destinada aos visitantes e frequentadores do PEUt, com a finalidade de 

popularizar o conhecimento sobre a mimercofauna e a sua importância ambiental. 

Palavras-chave: Amazônia, mimercofauna, riqueza e equilíbrio ambiental. 

 
 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Ants (Hymenoptera: Formicidae) are eusocial, very diverse and abundant insects, 

which occur in all terrestrial environments in tropical and subtropical florests. This study 

aims to contribute to the knowledge of the composition, richness, diversity and rarity of 

species of ants Mocambo Reserve, Belém- Pa, front periods of rainfall variation of the 

Amazon region. There were four collections, two in less rainy season (august and 

november 2010) and two in the rainy season (january and april 2011), using pitfall trap 

and Winkler extractor, arranged in five transects of 50 m spaced 50 m apart. In each 

transect was scored five points were far from each other the armadinhas 10 m were 

active for 48 hours. Obtained in 2021 records in 200 samples (2315 specimens), nine 

subfamilies, 43 genera and 174 species for both collection periods. The subfamilies 

Myrmicinae the Pheidole genres, Crematogaster and Solenopsis were richer. More 

than 40% were considered rare and richness estimators (Chao 1 and 2 and Jackknife 1 

and 2) showed the need for greater sampling effort. The diversity index Shannon-

Wiener (H '= 4.331) and the Equitability Pielou (J = 0.83) indicated high diversity and 

low dominance. The Bray-Curtis similarity between the periods and the 

multidimensional ordination not metric (NMDS) indicated 65% similarity of ant species 

collected in both periods. Were grouped 14 trophic guilds, indicating a good state of 

conservation of the area studied. That study also made an educational booklet, 

intended for visitors and regulars PEUt, in order to popularize knowledge about 

mimercofauna and its environmental importance. 

 

Keywords: Amazon, mimercofauna, wealth and environmental balance. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 As formigas são insetos eussociais, muito diversificados e de distribuição 

cosmopolita (WILSON, 2003), pertencentes à família Formicidae, ordem Hymenoptera 

e superfamília Vespoidea. A eussocialidade é caracterizada pela sobreposição de 

gerações na colônia, cuidado parental e divisão de trabalho (HÖLLDOBLER; WILSON, 

1990). As formigas são insetos essenciais à conservação dos ecossistemas terrestres 

pelos serviços ambientais que desempenham (HÖLLDOBLER; WILSON, 1990).   

Conforme Bolton (2015), atualmente existem 16 subfamílias viventes 

(Agroecomyrmecinae, Amblyoponinae, Aneuretinae, Dolichoderinae, Dorylinae, 

Ectatomminae, Formicinae, Heteroponerinae, Leptanillinae, Martialinae, Myrmeciinae, 

Myrmicinae, Paraponerinae, Ponerinae, Proceratiinae e Pseudomyrmecinae) e 4 

fósseis (Armaniinae, Brownimeciinae, Sphecomyrminae e Formiciinae). Entre as 

subfamílias viventes apenas Aneuretinae, Leptanillinae, Martialinae e Myrmeciinae não 

ocorrem na região Neotropical. No mundo são conhecidas 13.042 espécies válidas, 

distribuídas em 324 gêneros (BOLTON, 2015).  

As formigas mantêm importantes relações ecológicas com plantas e outros 

insetos, como a interação formiga-Hemíptera (pulgão) (LEITE et al. 2011) e no 

processo de interação formiga-planta, podem auxiliar na polinização e na dispersão de 

sementes (JORGE et al. 2013). A mimercofauna pode alterar as camadas superficiais 

do solo e suas propriedades físico-químicas, tornando-as mais ricas em matéria 

orgânica, influenciando no ciclo e na disponibilidade dos nutrientes (PERIN; 

GUIMARÃES, 2012).  

Algumas espécies de formigas são fundamentais na estrutura de sistemas 

agroecológicos, atuando, negativamente, como pragas (KRÜGER et al. 2010) ou 

positivamente, no controle natural de insetos causadores de danos (CHEVALIER et al. 

2013), contribuindo com a redução do uso de agrotóxicos.  

Os formicídeos vêm sendo cada vez mais usados em estudos ecológicos e de 

monitoramento ambiental por apresentarem elevada abundância, diversidade e 

dominância ecológica, amostragem e identificação relativamente fáceis (RIBAS et al. 

2012), também devido à sua rápida capacidade reprodutiva, alta sensibilidade à 

mudança de temperatura (MALEQUE et al. 2009) e por ocorrerem em quase todos os 

ambientes terrestres, exceto nos polos do planeta. 

O Brasil é um país considerado megadiverso, pela ampla diversidade de táxons 

que apresenta (MARQUES; LAMAS, 2006), abrigando a maior biodiversidade do 
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planeta, com áreas de concentrações de espécies endêmicas, denominadas Centros 

de Endemismos (CE) (SILVA et al. 2005). A região amazônica apresenta oito áreas de 

alta concentração de espécies da flora e fauna endêmicas, sendo, quatro CE no 

Estado do Pará (Guiana, Xingu, Tapajós e Belém) (SILVA et al. 2005). 

 O Centro de Endemismo Belém (CEB), localizado na zona fisiográfica do leste 

do Pará e oeste do Maranhão, sofre ameaças à conservação da biodiversidade 

provenientes de ações antrópicas que, entre outras, destacam-se, a degradação e a 

fragmentação florística ocasionada pelo desmatamento (para o uso da terra) e 

extração de madeira (SILVA et al. 2005). Conforme Rousseau et al. (2014), conhecer a 

biodiversidade e os processos naturais desses fragmentos florestais são 

procedimentos essenciais para gerar ferramentas que promovam a sustentabilidade. 

Além disso, a preservação de áreas verdes contribui para a promoção da qualidade de 

vida da população, provenientes das condições ambientais proporcionadas pela 

vegetação e a conservação da biodiversidade (ESTRADA et al. 2014).  

Parte da biodiversidade do CEB encontra-se protegida em 30 Unidades de 

Conservação (UC) (21 no Pará e 09 no Maranhão) (ALMEIDA et al. 2013). Entre essas 

UC encontra-se o Parque Estadual do Utinga (PEUt), que faz parte da Área de 

Proteção Ambiental (APA) na região metropolitana de Belém, criado a partir do Decreto 

n° 1.552, de 03 de maio de 1993 (PARÁ, 1993). O parque é uma unidade de 

conservação de proteção integral, permitindo apenas o uso indireto dos recursos 

naturais. A área total do PEUt é de 1.393 hectares, dos quais, aproximadamente, 6 

hectares compreendem à Reserva Mocambo (área deste estudo), que está inserida no 

PEUt.  

A Reserva Mocambo é um fragmento florestal de mata de terra firme, cercada 

por uma região de igapó, situada na zona urbana de Belém, especificamente no bairro 

do Curió-Utinga que mantêm confluência com o município de Ananindeua. A reserva 

apresenta características típicas da Floresta Amazônica, com clima quente e úmido, 

sem estação seca bem definida, elevado índice de chuvas e a flora e fauna são típicas 

da região Amazônica (GOMES et al. 2007). 

Nas décadas de 1970 e 1980 foram realizados levantamentos da 

mimercofauna na Reserva Mocambo, quando Kempf (1970) catalogou 75 espécies de 

formigas, sem mencionar os métodos de coleta utilizados e Andrade-Neto (1987), em 

seu estudo sobre a taxa de exploração de iscas por formicídeos na mesma reserva, 
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utilizou iscas de sardinha, creme de amendoim e solução de açúcar para atrair 

formigas e encontrou 30 espécies. 

A reserva Mocambo faz parte do CEB e é uma das áreas de estudo do projeto 

“Centro de Pesquisa em Biodiversidade e uso da terra na Amazônia”, do subprojeto 

“Perda da biodiversidade no Centro de Endemismo Belém-Xingu do arco do 

desmatamento”, gerenciado pelo Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), pertencente 

ao Programa Institutos Nacionais de Ciência e Tecnologia (INCT). 

A realização de inventários contribui para o conhecimento taxonômico e é 

essencial para a compreensão, a longo prazo, das ações antrópicas sobre as florestas 

tropicais (BARREIROS et al. 2005), a dinâmica e as respostas desses organismos às 

mudanças climáticas e a degradação ambiental (TUNDISI; MATSUMURA-TUNDISI, 

2008). Sendo assim, os levantamentos faunísticos no território nacional são 

importantes para resguardar esse patrimônio biológico, tanto na natureza quanto em 

coleções biológicas (ZAHER; YOUNG, 2003) e auxiliar na tomada de decisões para 

embasar políticas públicas para a conservação de áreas florestadas (LUTINSKI; 

GARCIA, 2005). 

Neste estudo busca-se realizar uma análise da mimercofauna da reserva 

Mocambo, com ênfase na abundância e riqueza das espécies de formigas, 

considerando os períodos chuvoso e menos chuvoso da região e elaborar uma cartilha 

didática sobre o papel funcional desses insetos na natureza, como uma ação de 

educação ambiental voltada para o público visitante do Parque Estadual do Utinga, 

onde a reserva Mocambo está inserida. Sendo assim, as questões que nortearam o 

estudo foram as seguintes: Qual é a composição, diversidade e riqueza da 

mimercofauna da Reserva Mocambo, Belém, Pará, Brasil?  Os períodos sazonais da 

região amazônica exercem influência sobre a fauna de formigas? Existe alguma 

ferramenta informativa, para visitantes do PEUt, que aborde as formigas? 

O objetivo dessa pesquisa foi realizar um estudo da mimercofauna da Reserva 

Mocambo, Belém, Pará, com a finalidade de contribuir para o conhecimento da 

composição, riqueza, diversidade e raridade das espécies de formigas da Reserva 

Mocambo, frente os períodos de variação pluviométrica da região amazônica. E os 

objetivos específicos: 1) Determinar e avaliar a diversidade, a riqueza, a abundância e 

a similaridade das espécies de formigas entre os períodos mais e menos chuvoso da 

Reserva Mocambo, Belém, Pará. 2) Avaliar se a variação nos parâmetros 

climatológicos (precipitação e temperatura) afeta o padrão de distribuição das espécies 
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de formigas da reserva e 3) Elaborar uma cartilha educativa sobre os serviços 

ambientais desenvolvidos pelas formigas no meio ambiente, como uma ferramenta de 

educação ambiental. 

Os resultados deste estudo estão organizados em dois capítulos. O primeiro 

capitulo objetiva determinar a diversidade, riqueza e composição das espécies de 

formigas da Reserva Mocambo e verificar como a riqueza e a composição de espécies 

se comportam entre os períodos menos chuvoso e chuvoso da região Amazônica. 

Intitulado: “A mimercofauna da Reserva Mocambo, Belém, Pará, Brasil”. E o segundo 

capítulo refere-se à uma cartilha educativa, destinada aos visitantes e frequentadores 

do PEUt, com a finalidade de constituir uma ferramenta de educação ambiental, a fim 

sensibilizar as pessoas sobre a importância do papel funcional (serviços ecológicos) 

das formigas para a manutenção do equilíbrio ecossistêmico. Intitulada: “O Papel das 

Formigas na Natureza”. 

 

1.1. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A mimercofauna no Bioma Amazônia 

 

Os estudos sobre a mimercofauna são desenvolvidos em todo território 

nacional, no bioma Amazônia, pesquisas bioecológicas foram realizadas na Floresta 

Nacional (Flona) de Caxiuanã, Ilha do Combú, Paragominas e Alter do Chão (Estado 

do Pará), Reservas do Programa Dinâmica Biológica dos Fragmentos Florestais 

(PDFF) e no interflúvio Purus-Madeira (Amazonas), matas riparias (Mato Grosso), 

Reserva Catuaba e em áreas do Projeto de Assentamento Agroextrativista (PAE) Chico 

Mendes (Acre), Parque Nacional do Viruá e Estação Ecológica de Maracá (Roraima) e 

na  região metropolitana de Belém na Reserva Mocambo (KEMPF, 1970;  ANDRADE-

NETO, 1987). 

Na Flona de Caxiuanã, Souza et al. (2007) pesquisaram os parâmetros 

ecológicos referentes aos gêneros Crematogaster Lund, 1831, Gnamptogenys Roger, 

1863 e Pachycondyla Smith, 1858 e verificaram a eficiência dos métodos de Pitfall e 

extrator de Winkler e apontaram a complementariedade dos mesmos, sugerindo o uso 

mútuo dessas armadilhas para uma melhor amostragem de formigas. Bastos e Harada 

(2011) analisaram a influência da quantidade de serapilheira sobre a estrutura da 

comunidade das formigas poneromorfas e observaram uma relação positiva entre a 
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abundância, riqueza e a quantidade de serrapilheira. Os autores sugeriram que a 

distribuição dessas formigas é diretamente influenciada pela disponibilidade de 

recursos na serapilheira. Ainda na Flona de Caxiuanã, foi observado que as condições 

meteorológicas da região amazônica influenciam a abundância de formigas, pois, 

segundo Santos et al. (2012), a frequência de formigas é diretamente proporcional a 

temperatura do ar e inversamente proporcional à precipitação e à umidade do solo, 

inferindo que os fatores climatológicos influenciam os padrões comportamentais 

desses insetos.  

Em área de várzea (Ilha do Combú, Belém-PA e Flona de Caxiuanã), Santos et 

al. (2007) mostraram a importância da relação formiga-planta, quando observaram 

uma associação positiva entre as comunidades de formigas e plantas da família 

Arecaceae, essa relação favorece a riqueza das espécies de formigas em regiões 

periodicamente alagadas na Amazônia. Em uma área de floresta secundária 

(Paragominas, PA), Harada et al. (2013) avaliaram a composição de formigas em 

parcelas fertilizadas com nitrogênio (N) e fósforo (P) e identificaram que o processo de 

fertilização com N, P e N + P, contribuem para a modificação na composição da 

mimercofauna.  

No Amazonas, De Paula e Lopes (2013), ao avaliar a relação entre formigas e 

epífitas, identificaram a potencialidade desses insetos para removerem possíveis 

herbívoros que visitem as árvores hospedeiras de jardins de formigas. Harada e 

Ketelhut (2009) realizaram um estudo sobre a mimercofauna da Reserva Florestal 

Adolpho Ducke - RFAD (Manaus) e listaram trabalhos sobre a fauna de formigas 

realizados em várias localidades da Amazônia, entre os anos de 1982 a 1999.  Oliveira 

et al. (2009 a) verificaram o padrão de distribuição de espécies de formigas ao longo 

de um gradiente topográfico na RFAD e observaram que a mimercofauna é bem 

distribuída, provavelmente, devido à complexidade de microhábitats encontrados na 

reserva. 

No Estado de Roraima, (Parque Nacional do Viruá e Estação Ecológica de 

Maracá), Souza (2009) avaliou a eficiência e o custo-benefício de três métodos de 

coleta de formigas (Isca de sardinha, pitfall traps e extrator de Winkler) e a viabilidade 

da utilização dos gêneros como táxon substituto das espécies em programas de 

monitoramento. A fauna de formigas em ambientes abertos, como os ecossistemas 

savânicos, também foi abordada. Peixoto et al. (2010) estudaram as formigas das 

savanas amazônicas e sistemas adjacentes em Roraima, identificando 25 espécies 



17 

 

 

para esses ecossistemas (sendo duas espécies exclusivas), 49 em áreas de 

monoculturas e 46 em regiões florestadas, concluindo que em áreas de savanas existe 

uma tendência de menor diversidade, provavelmente em decorrência desse ambiente 

ser mais seletivo e fragilizado. Porém, na região de savana em Alter do Chão (Pará), 

Vasconcelos et al. (2008) encontraram riqueza superior ao das savanas de Roraima 

(84 espécies). 

Em áreas de mata ripária na Amazônia mato-grossense, Izzo e Petini-Benelli 

(2011) observaram a relação de dependência da mirmecófita Cordia nodosa Lamarc 

com algumas espécies de formigas, e notaram que a associação desses indivíduos 

pode favorecer o sucesso reprodutivo dessa espécie de planta. 

No Acre, Oliveira et al. (2009 b) elaboraram a primeira lista das espécies de 

formigas em remanescentes florestais na Reserva Experimental Catuaba e Miranda et 

al. (2013) avaliaram a riqueza e composição da fauna de formigas em clareiras 

naturais e provocadas pela remoção de árvores em uma área de manejo florestal de 

baixo impacto na área do Projeto de Assentamento Agroextrativista (PAE) Chico 

Mendes, concluindo que essa forma de manejo não provocou grandes modificações 

no ecossistema florestal, em relação aos serviços ecológicos  associados às formigas. 

Estudos acerca dos efeitos da fragmentação florestal na Amazônia sobre as 

comunidades de formigas foram realizados por Vasconcelos e Laurance (2005) e 

Vasconcelos e Bruna (2012), que destacaram que a fragmentação de habitats 

influência a organização das comunidades de formigas. Além disso, pesquisas que 

envolvam a avaliação de áreas em recuperação após a prática de mineração também 

foram abordadas por Majer (1996), Almeida et al. (2005) e Pereira et al. (2007), entre 

outros. 

 

A fragmentação florestal e a fauna de formigas 

 

Destacam-se as pesquisas envolvendo os efeitos da fragmentação florestal 

sobre as comunidades de formigas. Dias et al. (2008) observaram que os fragmentos 

florestais na Mata Atlântica que circundam agroecossistemas favorecem a riqueza de 

espécies nas áreas cultivadas. Gomes et al. (2010), avaliando a dinâmica das 

comunidades de formigas, demonstraram que a riqueza de espécies é mais afetada 

pelo grau de conservação da vegetação do que pelo tamanho dos fragmentos 

florestais e Dáttilo et al. (2011), verificaram que em fragmentos urbanos a ação 
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antrópica pode influenciar negativamente a comunidade de formigas, destacando a 

importância de estudos com outros grupos de artrópodes sensíveis a mudanças 

ambientais, tais como algumas famílias de besouros, para acompanhar suas 

populações visando a conservação da área. 

Ao comparar três fragmentos (mata primária, área de reflorestamento e 

capoeira) do Parque Estadual Mata dos Godoy (Londrina, Paraná), Lopes et al. (2010), 

em um estudo pioneiro, concluíram que há similaridade de espécies entre os 

ambientes é similar, revelando que a fauna de formigas do Parque é estruturalmente 

parecida com a de outros ecossistemas de Mata Atlântica.  

Marinho et al. (2002) ao inventariarem uma área de vegetação nativa de 

Cerrado e uma plantação de eucalipto, observaram que a riqueza de formigas foi 

semelhante entre os ambientes estudados, sugerindo que a complexidade dos habitats 

não interfere na riqueza específica do ambiente. Porém, Ramos et al. (2003) obtiveram 

resultados que opostos os de Marinho et al. (2002) e demonstraram que o estado de 

conservação desse bioma afeta a diversidade desse grupo de insetos, destacando a 

importância e a urgência de estabelecer-se uma política de conservação do bioma.   

 

Composição, diversidade, riqueza e abundância de formigas 

 

Estudos da composição, diversidade, riqueza e abundância de formigas (SILVA; 

SILVESTRE, 2004; SCHMIDT et al. 2005; SILVA et al. 2011; GOMES et al. 2012, 

VARGAS et al. 2013, SUGUITURU et al. 2013 e FREITAS et al. 2014) evidenciam a 

alta representatividade desses insetos na região Neotropical e a importância da 

conservação das áreas remanescentes de Mata Atlântica para a manutenção da 

biodiversidade.  

Corrêa et al. (2006), ao estudarem a diversidade de formigas e a complexidade 

da comunidade vegetal no Pantanal, constataram que a heterogeneidade do ambiente 

é um fator determinante para a diminuição da competição e coexistência entre 

espécies. Diehl et al. (2005) avaliaram três ambientes (mata nativa, barreira pedregosa 

e areias da orla) na praia Pedreira no Parque Estadual de Itapuã, Viamão (Rio Grande 

do Sul) e observaram que o ambiente de mata nativa apresentou maior riqueza que as 

outras localidades. Ainda no Rio Grande do Sul, Diehl et al. (2014) determinaram uma 

riqueza de 265 espécies de formigas conhecidas para o estado. 
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Relações ecológicas e os aspectos comportamentais 

 

As relações ecológicas e os aspectos comportamentais também são de grande 

interesse aos pesquisadores. Sant’Ana et al. (2008) analisaram o forrageamento e 

parâmetros ecológicos das comunidades de formigas em ambientes de mata e campo 

de gramínea. Leite et al. (2013) observaram a potencialidade das formigas como 

dispersoras de sementes e identificaram que esses insetos são atores fundamentais 

na dispersão de sementes da planta Miconia albicans (SW.). As relações formiga-

planta também foram abordadas por Born et al. (2009) e Jorge et al. (2013). Chevalier 

et al. (2013) avaliaram o potencial das formigas como agentes anti-herbívoros em 

plantas de café e obtiveram resultados que apontam que as formigas atuam 

satisfatoriamente como agentes de controle biológico de pragas dessas culturas. 

Silvestre et al. (2003) avaliaram o padrão de exploração de iscas e propuseram 

um modelo de classificação em guildas para a comunidade de formigas no Cerrado. 

Ainda no Cerrado, Santos e Del-Claro (2002) estudaram algumas formigas que 

utilizam a seda produzida por seus imaturos para a construção do ninho, entretanto, o 

nível de conhecimento sobre essas formigas ainda é escasso. 

A complementariedade de três métodos de coleta de formigas (armadilha de 

solo, isca atrativa e extração por Funil de Berlese) em uma área de pré-plantio de 

Eucalyptus grandis em Santa Maria, Rio Grande do Sul, foram avaliadas por Boscardin 

et al. (2013), que concluíram ser mais apropriado o uso simultâneo de vários métodos 

na coleta de formigas. 

As formigas como bioindicadoras de qualidade ambiental foram estudadas por 

Ribas et al. (2012), enquanto que o uso desses insetos para avaliação de área de 

mineração em recuperação no estado do Rio de Janeiro foi abordado por Pereira et al. 

(2007). 

 

Novos registros de formigas no Brasil  

 

As formigas são insetos hiperdiversos e o registro de novas espécies para o 

Brasil não é um evento raro. Diehl et al. (2005) registraram pela primeira vez a 

ocorrência de Pachycondyla crenata (Roger 1861) e Pachycondyla laevigata (Smith, 

1858), para o Estado do Rio Grande do Sul.  Ainda no Rio Grande do Sul a espécie 

Monomorium florícola (Jerdon, 1851) foi registrada pela primeira vez por Diehl et al. 
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(2014). Gonçalves et al. (2014), que encontraram uma colônia de formigas 

Camponotus cingulatus Mayr, 1862, correspondente ao primeiro registro dessa 

espécie para o estado do Rio Grande do Sul. 

 A espécie Atta cephalotes (Linnaeus, 1758) foi encontrada em remanescentes 

da Mata Atlântica nordestina, especificamente nos estados de Alagoas e Pernambuco 

por Corrêa et al. (2005). Castilho et al. (2007) citaram pela primeira vez uma rainha de 

Creightonidris scambognatha Brown, 1949 (atualmente Basiceros scambognathus 

(Brown, 1949)), para a região do Pantanal (Mato Grosso) e uma operária para o estado 

da Bahia, enquanto Fernández et al. (2009) descreveram o gênero Diaphoromyrma e a 

nova espécie D. sofiae. Silva et al. (2009), descreveram o novo gênero Tropidomyrmex 

e uma nova espécie T. elianae nos Estados do Tocantins e Minas Gerais. 

 Acidentalmente, Dáttilo et al. (2010) registraram em uma caverna no estado do 

Maranhão, região nordeste do Brasil, a espécie Acromyrmex hystrix (Latreille, 1802). 

Feitosa et al. (2012) descreveram uma nova espécie de formiga arborícola do gênero 

Anochetus e Lacau et al. (2004) encontraram uma rainha e um macho de 

Typhlomyrmex meire Lacau, Villemant e Delabie, 2004. Figueiredo et al. (2013) 

registraram uma nova espécie do gênero Megalomyrmex Forel, 1885, ao avaliarem a 

fauna de formigas hipogéicas em áreas regeneradas na Mata Atlântica. Isso demonstra 

a necessidade de estudos sobre as espécies que forrageiam abaixo da superfície do 

solo, devido à possibilidade de ocorrência de novos registros ou coleta de espécies 

pouco representadas nos acervos de coleções. O novo gênero e a espécie Cyatta 

abscondita, foi descrito no Cerrado por Sosa-Calvo et al. (2013).  

Na Amazônia meridional brasileira, Vicente et al. (2012) encontraram um novo 

registro Myrcidris epicharis Ward, 1990. Ainda na região amazônica, Fernández et al. 

(2014) descreveram o gênero Kempfidris pertencente à subfamília Myrmicinae.  
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RESUMO 

As formigas são insetos com ampla distribuição nos ambientes terrestres e apresentam maior 

riqueza e abundância nas florestas tropicais e subtropicais. Esse estudo teve por objetivo 

determinar a abundância, diversidade, riqueza e composição de espécies de formigas da Reserva 

Mocambo, Belém-Pa, frente a sazonalidade pluviométrica amazônica.  Realizaram-se quatro 

coletas, duas no período menos chuvoso e duas no período chuvoso, utilizando-se pitfall trap e 

extrator de Winkler. Em 200 amostras foram encontradas nove subfamílias, 43 gêneros e 174 

espécies de formigas para ambos os períodos de coleta. A subfamília Myrmicinae foi 

predominante e os gêneros Pheidole, Crematogaster e Solenopsis apresentaram maior riqueza de 

espécies. Mais de 40% das espécies foram consideradas raras e a maior riqueza de espécies foi 

observada para o período menos chuvoso. Os índices de diversidade Shanon-Wiener (H) e de 

Equitabilidade de Pielou (J), evidenciaram uma alta diversidade e baixa dominância de espécies. 

A similaridade de Bray-Curtis e a ordenação multidimensional não métrica (NMDS), indicaram 

65% de similaridade das espécies de formigas coletadas nos dois períodos. Os resultados 

demonstram um bom estado de conservação ambiental para a Reserva Mocambo. Por outro 

lado, as espécies de formigas encontradas fazem parte de 14 guildas tróficas, indicando um bom 

estado de conservação da área estudada. 

Palavras-chave: Amazônia, formigas, riqueza, composição temporal, Hymenoptera. 
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ABSTRACT  

Ants are insects with wide distribution in terrestrial environments and are more wealth and 

abundance in tropical and subtropical forests. This study aimed to determine the abundance, 

diversity, richness and species composition of ants Mocambo Reserve, Belém- Pa, compared to 

Amazon rainfall seasonality. There were four collections, two in less rainy season and two in the 

rainy season, using pitfall trap and Winkler extractor. In 200 samples were found nine 

subfamilies, 43 genera and 174 species of ants for both collection periods. The subfamily 

Myrmicinae was predominant and Pheidole genres, Crematogaster and Solenopsis had higher 

species richness. More than 40% of the species were rare and the highest species richness was 

observed for the less rainy season. The Shannon-Wiener diversity index (H) and Equitability 

evenness (J), showed a high diversity and low dominance of species. The Bray-Curtis similarity 

and non metric multidimensional ordination (NMDS) indicated 65% similarity of ant species 

collected in both periods. The results indicate a good state of conservation for the Mocambo 

Reserve. Otherwise, the ant species collected at Mocambo Reserve, belong to14 trophic guilds, 

indicating a good state conservation of the study area.  

Key words: Amazon, ants, wealth, temporal composition, Hymenoptera.  

 

INTRODUÇÃO 

As formigas (Hymenoptera: Formicidae) são insetos eussociais que ocorrem em 

todos os ambientes terrestres, exceto nos polos do planeta, e apresentam maior riqueza e 

abundância nas floretas tropicais e subtropicais (BENSON & HARADA, 1988). Estão 

classificadas em 16 subfamílias, 324 gêneros contendo 13.043 espécies, e estima-se que 

somente a metade das espécies existentes no mundo foi descrita (BOLTON, 2015). 

Os formicídeos são importantes ecologicamente por: a) favorecem à manutenção dos 

serviços ecossistêmicos, b) serem dispersores de sementes, c) polinizadores, d) agentes de 
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proteção de plantas, e) promoverem a aeração do solo, f) auxiliam na ciclagem de nutrientes e g) 

fornecerem macronutrientes ao solo (DIEHL-FLEIG, 1995). 

No bioma Amazônia, aspectos como: os parâmetros ecológicos, a sazonalidade e 

avaliação metodológica foram analisados por SOUZA et al. (2009); PEIXOTO et al. (2010); 

BASTOS & HARADA (2011); SANTOS et al. (2012); MIRANDA et al. (2013) e HARADA et 

al. (2013). Estudos acerca da mimercofauna na Reserva Mocambo foram realizados por KEMPF 

(1970) e ANDRADE-NETO (1987). 

A realização de inventários da mimercofauna além de contribui para seu 

conhecimento taxonômico, biológico, ecológico e biogeográfico são fundamentais para tomada 

de decisões para conservação do ambiente (LUTINSKI & GARCIA, 2005). Pelo exposto o 

objetivo deste estudo é determinar a diversidade, riqueza e composição de espécies de formigas 

da Reserva Mocambo considerando os períodos menos chuvoso e chuvoso da região 

Amazônica. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

A Reserva Mocambo (1º26'26,7''S e 48º24'40,5''W) é um fragmento florestal de mata 

de terra firme com aproximadamente 6 hectares, circundada por uma região de igapó. 

Atualmente a reserva está inserida no Parque Estadual do Utinga (PEUt), localizado na Região 

Metropolitana de Belém (RMB), Pará (Figura 1), (GOMES et al. 2007). 

A reserva apresenta características típicas da Floresta Amazônica, com 

fitofisionomia de floresta ombrófila, solo é do tipo latossolo amarelo com textura areno-argilosa 

e sua fauna é constituída por diferentes espécies de animais silvestres da região Amazônica 

(GOMES et al. 2007). Conforme a classificação Köppen, o clima da região é do tipo “Afi” 

(quente e úmido), sem estação seca bem definida, a temperatura média é de 25ºC, com 
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precipitação pluviométrica abundante durante o ano todo, sendo diferenciado um período mais 

chuvoso e um menos chuvoso (WATRIN et al. 2011).  

 

 
Figura 1. Localização da Reserva Mocambo, Belém, Pará. 

 

Coleta de dados 

 Foram realizadas quatro coletas, duas no período menos chuvoso (agosto e 

novembro de 2010) e duas no período chuvoso (janeiro e abril de 2011), utilizando os métodos 

de pitfall traps e extrator de Winkler (BESTELMEYER et al. 2000). As amostras foram 

coletadas em cinco transecções lineares de 50 m de comprimento distantes 50 m entre si. Em 

cada transecto foi determinado cinco subamostras (uma a cada 10 m), totalizando 25 unidades 

amostrais por coleta para cada método. As armadilhas pitfall ficaram ativas durante 48 horas.  

O material coletado foi processado (triado e montado em triângulo entomológico e 

identificado) no Laboratório de Taxonomia de Formigas do Museu Paraense Emílio Goeldi 

(MPEG). Para as identificações ao nível específico usou-se chaves disponíveis na literatura 

(PALACIO & FERNÁNDEZ (2003) e BOLTON (1994)), microscópio estereoscópico ZEISS 

STEM SV11, e também, foram realizadas comparações com espécimes identificados da Coleção 
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de Invertebrados do MPEG e com imagens disponíveis no ANTWEB (2014). Todo material 

testemunho foi tombado e as informações de coleta e identificação taxonômica foram 

digitalizados em planilhas do programa Microsoft Excell (Microsof Office, 2013), e depositado 

na Coleção de Invertebrados do MPEG. 

 

Análise de dados  

Com auxílio do programa EstimateS 9.0 (COLWELL, 2013), foram avaliados os 

Singletons (espécies representadas por um único registro) e Doubletons (com somente dois 

registros), para a denominação de espécies raras, e também a riqueza estimada (Sest) através dos 

estimadores Jackknife de primeira e segunda ordem (Jackknife 1 e 2) e Chao de primeira e 

segunda ordem (Chao 1 e 2) na Reserva Mocambo. A riqueza observada de espécies (Sobs) foi 

obtida pelo somatório do número total de espécies coletadas (dois métodos e dois períodos de 

coleta). 

A diversidade de espécies de formigas foi avaliada através do índice de diversidade 

de Shannon-Wiener (H’) e a dominância de espécies foi verificada pelo índice Equitabilidade de 

Pielou (J). A composição das espécies da mirmecofauna foi avaliada através do índice de 

similaridade de Bray-Curtis, e de uma ordenação multidimensional não métrica (NMDS), entre 

os períodos de coletas. Tal ordenação foi realizada através dos dados de presença e ausência, por 

meio do Índice de Similaridade de Bray-Curtis usando o programa Paleontological Statistic 

PAST 3.04 (HAMMER et al. 2014). 

Com a finalidade de inferir o estado de conservação da reserva foi realizado um 

agrupamento em guildas tróficas baseado em SILVESTRE (2003) e complementado por 

DELABIE et al. (2000), LACAU et al. (2008), BRANDÃO et al. (2009), LOPES et al. (2010) e 

BOSCARDIN et al. (2014). 

A fim de evitar a superestimativa proveniente do efeito do tamanho das colônias, os 

dados de frequência absoluta dos indivíduos, utilizados nas análises foram calculadas em função 
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da frequência de ocorrência das espécies nas amostras (ROMERO & JAFFÉ, 1989). Os 

parâmetros climatológicos (precipitação e temperatura) utilizados neste estudo foram obtidos 

junto ao Instituto Nacional de Meteorologia (INMET, 2013). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Riqueza e Abundância 

 Obteve-se 2021 registros em 200 amostras (2315 espécimes), distribuídos em 174 

espécies pertencentes a 43 gêneros de nove subfamílias de formigas para ambos os períodos de 

coleta, na Reserva Mocambo (Tabela I).  

A subfamília que apresentou a maior riqueza em ambos os períodos amostrados foi 

Myrmicinae (19 gêneros e 111 espécies) e a de menor riqueza foi a subfamília Amblyoponinae, 

com apenas uma espécie (Tabela 1).  

Segundo BOLTON (2015), a subfamília Myrmicinae é a mais rica em espécies 

(6.508 espécies e 139 gêneros), sendo constituída por gêneros dominantes, de hábitos 

alimentares e nidificação diversificados, o que pode justificar o predomínio dessa subfamília na 

Reserva Mocambo e em todos ecossistemas do mundo. A predominância da subfamília 

Myrmicinae também foi constatada nos estudos de OLIVEIRA et al. (2009a) e MIRANDA et al. 

(2013) no Estado do Acre e FREITAS et al. (2014) no Estado da Bahia, todos utilizaram os 

métodos de pitfall traps e extrator de Winkler, ratificando os resultados encontrados neste 

estudo. 

Das 174 espécies encontradas, 56 espécies foram registradas com um único 

espécime (singletons), correspondendo a 32,1% do total de espécies coletadas pelos dois 

métodos, e 17 espécies foram registradas com somente dois indivíduos (doubletons) equivalente 

a 9,7% para ambos os métodos (Tabela 2). Sendo assim, mais de 40% (singletons + doubletons) 

das espécies de formigas coletadas na Reserva Mocambo podem ser denominadas como “raras”. 
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Tabela 1. Ocorrência de espécies de formigas por período de coleta, Método de coleta e guildas 

tróficas das formigas da Reserva Mocambo, Belém, Pará, Brasil (2010-2011).  

(Pf: Ptifall traps; Wk: Extrator de Winkler; APRM: Arborícolas pequenas de recrutamento 

massivo; CEF: Cephalotines; DCE: Dolichoderíneas coletoras de exsudado; AC: Attini 

crípticas, cultivadora de fungo sobre material em decomposição; C: Cortadeiras; DOS: 

Dominantes onívoras de solo; OSV: Oportunistas de solo e vegetação; EN: Espécies nômades; 

PC: Patrulheiras Camponotíneas; PP: Patrulheiras Pseudomirmecíneas; MCPE: Myrmicinae 

crípticas predadoras especialistas; PE: Predadoras especialistas; PG: Predadoras generalistas e 

SC: Subterrâneas crípticas). 

 

 

Táxon/Especificações 

 

Período  
Método 

de Coleta 

 
Guilda 

Trófica 
Menos 

Chuvoso 
 Chuvoso   

AMBLYOPONINAE        

Prionopelta sp. -  1  Wk  PE 

DOLICHODERINAE        

Dolichoderus imitator Emery, 1894 2  1  Wk  DCE 

Forelius sp. 1 14  1  Wk  DCE 

Forelius sp. 2 -  1  Wk  DCE 

Forelius pruinosus (Roger, 1863) 4  -  Wk  DCE 

Forelius pusillus Santschi, 1922 55  44  Wk  DCE 

Linepithema neotropicum Wild, 2007 1  -  Pf  APRM 

Tapinoma melanocephalum (Fabricius, 

1793) 
2  3  Pf / Wk  DCE 

DORYLINAE        

Labidus coecus (Latreille, 1802) -  1  Pf  EN 

Labidus mars (Forel, 1912) -  6  Pf  EN 

Labidus spininodis (Emery, 1890) 6  5  Pf / Wk  EN 

Nomamyrmex esenbeckii (Westwood, 

1842) 
5  -  Pf  EN 

ECTATOMMINAE        

Ectatomma brunneum Smith, 1858 2  5  Pf  PG 

Ectatomma lugens Emery, 1894 6  4  Pf  PG 

Gnamptogenys bisulca Kempf & Brown, 

1968 
1  -  Pf  PG 

Gnamptogenys hartmani (Wheeler, 1915) 40  5  Wk  PG 

Gnamptogenys minuta (Emery, 1896) 1  1  Wk  PG 

Gnamptogenys moelleri (Forel, 1912) 1  1  Wk  PG 

Gnamptogenys regularis Mayr, 1870 1  -  Pf  PG 

Gnamptogenys striatula Mayr, 1884 3  13  Pf / Wk  PG 

FORMICINAE        

Acropyga sp. 1 -  2  Pf  SC 

Brachymyrmex brevicornis Emery, 1906 1  -  Pf  OSV 

Brachymyrmex sp. 1 1  -  Pf  OSV 

Camponotus balzani Emery, 1894 1  -  Pf  PC 

Camponotus cf. wheeleri -  1  Pf  PC 

Camponotus sp. 1 -  1  Pf  PC 

Camponotus sp. 2 -  1  Wk  PC 

Paratrechina guatemalensis (Forel, 1901) -  1  Pf  OSV 
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Continuação tabela 1        

Táxon/Especificações 

 
Menos 

Chuvoso 
 Chuvoso  Método  

Guilda 

Trófica 

Paratrechina nr. terricola 14  15  Wk  OSV 

Paratrechina sp. 1 3  3  Pf / Wk  OSV 

Paratrechina sp. 2 2  -  Pf  OSV 

Paratrechina sp. 3 21  5  Wk  OSV 

Paratrechina sp. 4 9  5  Wk  OSV 

MYRMICINAE        

Apterostigma calverti Wheeler, 1911 1  -  Pf  AC 

Apterostigma jubatum Wheeler, 1925 -  4  Wk  AC 

Apterostigma serratum Lattke, 1997 17  -  Wk  AC 

Apterostigma sp. 1 2  -  Wk  AC 

Apterostigma sp. 2 1  -  Wk  AC 

Atta sexdens (Linnaeus, 1758) 7  -  Pf  C 

Basiceros militaris (Weber, 1950) 1  -  Wk  MCPE 

Cephalotes atratus (Linnaeus, 1758) 1  -  Pf  CEF 

Cephalotes grandinosus (Smith, 1860) 1  -  Pf  CEF 

Crematogaste sotobosque Longino, 2003 2  6  Pf  APRM 

Crematogaster wardi Longino, 2003 6  13  Pf / Wk  APRM 

Crematogaster abstinens Forel, 1899 1  -  Pf  APRM 

Crematogaster carinata Mayr, 1862 21  17  Wk  APRM 

Crematogaster foliocrypta Longino, 2003 -  1  Pf  APRM 

Crematogaster limata Smith, 1858 15  5  Pf / Wk  APRM 

Crematogaster longispina Emery, 1890 1  -  Wk  APRM 

Crematogaster moelleri Forel, 1912 1  -  Pf  APRM 

Crematogaster nigropilosa Mayr, 1870 3  -  Wk  APRM 

Crematogaster rochai Forel, 1903 1  -  Pf  APRM 

Crematogaster snellingi Longino, 2003 1  -  Pf  APRM 

Crematogaster torosa Mayr, 1870 3  -  Pf / Wk  APRM 

Crematogaster sp. 1 1  -  Pf  APRM 

Cyphomyrmex dixus Snelling & Longino, 

1992 
1  -  Pf  AC 

Cyphomyrmex laevigatus Weber, 1938 -  1  Pf  AC 

Cyphomyrmex cf.  flavidus 13  14  Wk  AC 

Cyphomyrmex cf. minutus 20  8  Wk  AC 

Cyphomyrmex costatus Mann, 1922 4  -  Wk  AC 

Cyphomyrmex major Forel, 1901 2  1  Pf  AC 

Cyphomyrmex peltatus Kempf, 1966 1  -  Pf  AC 

Cyphomyrmex rimosus (Spinola, 1851) 35  39  Wk  AC 

Cyphomyrmex sp. 1 1  -  Pf  AC 

Cyphomyrmex sp. 2 9  3  Wk  AC 

Hylomyrma immanis Kempf, 1973 9  5  Pf / Wk  MCPE 

Mycocepurus smithii (Forel, 1893) 5  3  Pf / Wk  AC 

Myrmicocrypta sp.1 1  1  Pf / Wk  AC 

Nesomyrmex wilda (Smith, 1943) 1  -  Wk  APRM 

Octostruma balzani (Emery, 1894) 37  35  Pf / Wk  MCPE 

Octostruma amrishi (Makhan, 2007) 17  14  Wk  MCPE 

Octostruma batesi (Emery, 1894) 54  31  Wk  MCPE 

Octostruma nr. rugifera 2  1  Pf  MCPE 

Pheidole hamtoni Wilson, 2003 4  3  Pf  DOS 
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Continuação tabela 1        

Táxon/Especificações 

 
Menos 

Chuvoso 
 Chuvoso  Método  

Guilda 

Trófica 

Pheidole tysoni Forel, 1901 3  8  Pf / Wk  DOS 

Pheidole asperithorax Emery, 1894 6  12  Pf  DOS 

Pheidole dryas Wilson, 2003 -  1  Pf  DOS 

Pheidole gertrudae Forel, 1886 9  7  Pf  DOS 

Pheidole lanigera Wilson, 2003 -  1  Pf  DOS 

Pheidole laticornis Wilson, 2003 4  -  Pf  DOS 

Pheidole micula Wheeler, 1915 23  22  Pf  DOS 

Pheidole mittermeieri Wilson, 2003 25  48  Pf / Wk  DOS 

Pheidole monstrosa Wilson, 2003 3  1  Pf  DOS 

Pheidole nebulosa Wilson, 2003 21  16  Pf  DOS 

Pheidole obscurithorax Naves, 1985 8  3  Pf  DOS 

Pheidole paraensis Wilson, 2003 7  8  Pf  DOS 

Pheidole simplex Wheeler, 1925 27  2  Pf / Wk  DOS 

Pheidole venatrix Wilson, 2003 18  9  Pf / Wk  DOS 

Pheidole sp. 1 1  -  Pf  DOS 

Pheidole sp. 2 1  -  Pf  DOS 

Pheidole sp. 3 6  4  Wk  DOS 

Pheidole sp. 4 4  1  Wk  DOS 

Pheidole sp. 5 1  -  Wk  DOS 

Pheidole sp. 6 1  -  Wk  DOS 

Pheidole sp. 7 -  1  Wk  DOS 

Pheidole sp.8 -  1  Wk  DOS 

Pheidole sp. 9 1  1  Wk  DOS 

Pheidole sp. 10 -  2  Wk  DOS 

Pheidole sp. 11 -  3  Wk  DOS 

Pheidole sp. 12 1  8  Wk  DOS 

Pheidole sp. 13 -  4  Wk  DOS 

Pheidole sp. 14 -  1  Wk  DOS 

Pheidole sp. 15 -  2  Wk  DOS 

Pheidole sp. 16 1  -  Wk  DOS 

Pheidole sp. 17 1  -  Wk  DOS 

Pheidole sp. 18 2  -  Wk  DOS 

Pheidole sp. 19 -  1  Wk  DOS 

Pheidole sp. 20 1  4  Wk  DOS 

Pheidole sp. 21 1  -  Wk  DOS 

Pheidole sp. 22 -  1  Wk  DOS 

Procryptocerus hylaeus Kempf, 1951 -  1  Wk  CEF 

Rhopalothrix JTL 015 4  5  Wk  MCPE 

Rogeria sp. 1 4  7  Wk  OSV 

Rogeria sp. 2 3  3  Wk  OSV 

Rogeria sp. 3 14  9  Wk  OSV 

Solenopsis sp. 1 11  3  Pf  DOS 

Solenopsis sp. 2 -  1  Pf  DOS 

Solenopsis sp. 3 -  1  Pf  DOS 

Solenopsis sp. 4 1  -  Pf  DOS 

Solenopsis sp. 5 26  11  Pf / Wk  DOS 

Solenopsis sp. 6 6  2  Pf  DOS 

Solenopsis sp. 7 6  1  Pf  DOS 
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Continuação tabela 1        

Táxon/Especificações 
Menos 

Chuvoso 
 Chuvoso  Método  

Guilda 

Trófica 

Solenopsis sp. 8 2  -  Pf  DOS 

Solenopsis sp. 9 11  3  Pf  DOS 

Solenopsis sp. 10 7  22  Pf / Wk  DOS 

Solenopsis sp. 11 8  6  Pf  DOS 

Solenopsis sp. 12 25  37  Wk  DOS 

Solenopsis sp. 13 10  1  Wk  DOS 

Solenopsis sp. 14 18  1  Wk  DOS 

Solenopsis sp. 15 13  -  Wk  DOS 

Strumigenys fridericimuelleri Forel, 1886 1  -  Wk  MCPE 

Strumigenys schulzi Mayr, 1894 8  8  Pf / Wk  MCPE 

Strumigenys subdenticulata Mayr, 1887 4  -  Wk  MCPE 

Strumigenys cf. connectens 1  -  Pf  MCPE 

Strumigenys longimala De Andrade, 2007 3  10  Wk  MCPE 

Strumigenys nr. cosmostela 2  -  Wk  MCPE 

Strumigenys perpava Brown, 1958 58  27  Wk  MCPE 

Strumigenys sp. 1 8  4  Wk  MCPE 

Strumigenys villiersi (Perrault, 1986) 1  -  Wk  MCPE 

Strumigenys denticulata Mayr, 1887 46  36  Pf / Wk  MCPE 

Strumigenys eggersi Emery, 1890 10  -  Pf  MCPE 

Trachymyrmex bugnioni (Forel, 1912) 1  -  Pf  AC 

Trachymyrmex opulentus (Mann, 1922) 1  2  Pf  AC 

Wasmannia auropunctata (Roger, 1863) 20  30  Pf / Wk  APRM 

PONERINAE        

Anochetus diegensis Forel, 1912 4  2  Wk  PG 

Anochetus horridus Kempf, 1964 6  -  Wk  PG 

Anochetus mayri Emery, 1884 5  4  Pf / Wk  PG 

Anochetus neglectus Emery, 1894 3  2  Wk  PG 

Anochetus targionii Emery, 1894 1  1  Wk  PG 

Hypoponera sp. 1 1  -  Wk  PG 

Hypoponera sp. 2 8  27  Wk  PG 

Hypoponera sp. 3 7  3  Wk  PG 

Hypoponera sp. 4 7  4  Wk  PG 

Hypoponera sp. 5 10  -  Wk  PG 

Hypoponera sp. 6 6  17  Wk  PG 

Hypoponera sp. 7 8  8  Wk  PG 

Hypoponera sp. 8 6  -  Wk  PG 

Hypoponera sp. 9 3  1  Wk  PG 

Leptogenys CFJL  15 1  -  Pf  PE 

Mayaponera constricta (Mayr, 1884) 3  2  Pf / Wk  PG 

Neoponera apicalis (Latreille, 1802) 4  2  Pf  PG 

Neoponera unidentata (Mayr, 1862) 2  -  WK  PG 

Odontomachus biumbonatus Brown, 1976 2  4  Pf / Wk  PG 

Odontomachus brunneus (Patton, 1894) 2  1  Pf  PG 

Odontomachus heamatodus (Linnaeus, 

1758) 
1  -  Pf  PG 

Odontomachus opaciventris Forel, 1899 1  2  Wk  PG 

Pachycondyla crassinoda (Latreille, 

1802) 
23  12  Pf  PG 
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Continuação tabela 1        

Táxon/Especificações 
Menos 

Chuvoso 
 Chuvoso  Método  

Guilda 

Tróficas  

Pachycondyla harpax (Fabricius, 1804) 5  2  Pf / Wk  PG 

Thaumatomyrmex ferox Mann, 1922 -  2  Wk  PE 

PROCERATIINAE        

Discothyrea sexarticulata Borgmeier, 

1954 
41  11  Wk  PE 

Probolomyrmex sp. 1 -  2  Wk  PE 

        

Probolomyrmex sp. 2 -  1  Wk  PE 

PSEUDOMYRMICINAE        

Pseudomyrmex tenuis (Fabricius, 1804) -  3  Pf / Wk  PP 

Pseudomyrmex sp. 1 1  -  Wk  PP 

        

Total de Registros 1188  833  -  - 

 

 

A raridade de espécies de formigas não necessariamente indica que estas sejam 

pouco frequentes na área de estudo (ANDRADE-NETO, 1987), pois a ocorrência de espécies 

raras para gêneros considerados comuns, pode estar relacionada à utilização de metodologias 

inadequadas e/ou amostragens insuficientes de microhábitats, no tempo e espaço (BRANDÃO 

et al. 2008). 

A dinâmica comportamental e os hábitos diversificados de forrageamento das 

formigas dificultam a realização de inventários da mimercofauna, sendo necessário a utilização 

de vários métodos de coleta para uma amostragem mais fidedigna (LOPES e VASCONCELOS, 

2008).  Com o método de pitfall trap foi coletado o maior número de espécies “raras”, 

representando mais de 50% da fauna amostrada para ambos os períodos de coleta, sendo que o 

período menos chuvoso apresentou maior ocorrência de raridade (Tabela 2). Pelo extrator de 

Winkler apenas 37% das espécies capturadas para ambos os períodos foram consideradas 

“raras”, não houve variação numérica expressiva para as espécies “raras” entre os períodos de 

coleta (Tabela 2).  

A riqueza observada (Sobs) neste estudo foi de 174 espécies para ambos os períodos 

de coletas e os valores da riqueza estimada (Sest) para os estimadores Jackknife 1 foi de 236,05, 

para Jackknife 2 foi de 285,26 e para Chao 1 e 2, os valores foram 266,19 e 315,04, 
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respectivamente. Indicando que o número de espécies coletado em campo foi bem menor do que 

o estimado (Figura 2). Portando, observa-se que a curva acumulativa de espécies não atingiu a 

assíntota, evidenciando que o esforço amostral empregado não foi suficiente para amostrar toda 

a comunidade local de formigas, sugerindo riqueza superior ao encontrado (SANTOS et. al. 

2006).  

Tabela 2. Abundância e riqueza de táxons, singletons e doubletons por método e período de 

coleta na Reserva Mocambo, Belém, Pará. (C: Período Chuvoso (2010), MC: Período Menos 

Chuvoso (2011) e C+MC: Ambos os períodos). 

  

Método Pitfall traps  Extrator de Winkler   

Período  C MC C+MC  C MC C+MC  Total 

 - - - %    - %  - % 

Nº de 

Amostras 
50 50 100 - 

 
50 50 100 -  200 - 

Nº de Registros 187 294 481 -  646 894 1540 -  2021 - 

Nº de 

Subfamílias 
7 6 7 - 

 
9 7 9 -  9 - 

Nº de Gêneros 20 28 29 -  31 26 34 -  43 - 

Nº de Espécies 52 73 89 -  82 86 110 -  174 - 

Singletons  25 33 42 
46,1

5 

 
25 20 25 22,7  56 

32,

1 

Doubletons 9 10 10 10,9  9 7 16 14,5  17 9,7 

Singletons + 

Doubletons 

(%) 

65,3 58,9 57,1 - 

 

41,4 
31,1

3 
37,2 -  41,9 - 

 

A estabilização das curvas de acumulação de espécies depende do esforço amostral e 

o alcance da assíntota não é um evento comum para estudos com formicídeos, podendo estar 

relacionada à raridade e a distribuição agregada das espécies (SANTOS et al. 2006). Entretanto, 

SANTOS et al. (2012 a), em floresta ombrófila (Recife, PE) utilizando pitffal traps conseguiram 

encontrar a estabilização de curvas, assim como PEIXOTO et al. (2010) em uma área de savana 

amazônica, ressaltando que ambas são consideradas áreas mais homogêneas, porém para 

ambientes associados como os deste estudo (mata de galeria, capoeira e área de plantio), a 

assíntota não foi alcançada, provavelmente devido a diversificação de habitats, microclimas e 
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disponibilidade de alimento. Quanto a isso, BACCARO et al. (2011), avaliando o efeito da 

distância entre iscas em uma floresta de terra-firme na Amazônia Central, também não 

encontraram a estabilização da curva. 

A distância numérica entre a riqueza observada e a estimada indica um ambiente 

heterogêneo, que amplia as possibilidades de nidificação e forrageamento para as espécies da 

área, facilitando a ocorrência de espécies ocasionais e isso consequentemente, pode ocasionar o 

aumento ou diminuição da riqueza local, resultado este que também foi encontrado por 

SANTOS et al. (2006).  

A região amazônica apresenta elevados índices de precipitação e temperatura e os 

formicídeos são sensíveis aos fatores abióticos, assim alterações nos índices de precipitação e 

temperatura, interferem na abundância das formigas, por possivelmente influírem na 

disponibilidade de alimentos, e por isso, um fator limitante no forrageamento das espécies 

(SANTOS et al. 2012 b). Durante os períodos de coleta na cidade de Belém, Pará (Reserva 

Mocambo), houve baixo índice de precipitação e maior temperatura para a estação menos 

chuvosa (Tabela 3), quando foi observado o maior número de espécies de formigas (144) em 

1188 registros nesse período (agosto e novembro de 2010). De modo contrário, observou-se o 

menor número de espécies de formigas (118 espécies em 833 registros) para o período chuvoso 

(janeiro e abril 2011). Vale ressaltar, que as formigas são termofílicas, característica esta que 

contribui para a elevada capacidade adaptativa desses insetos nos habitats tropicais 

(ALBUQUERQUE & DIEHL, 2009), e que pode justificar uma maior ocorrência de espécies de 

formigas no período de menor precipitação (SANTOS et al. 2012 b).  
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Figura 2. Curvas de acumulação de espécies de formigas coletadas na Reserva Mocambo, 

Belém, Pará (2010-2011). (Sobs; número de espécies amostradas; Espécies estimadas - 

Estimadores: Chao 1, Chao 2, Jackniffe 1 e Jackniffe 2). 

 

Na Floresta Nacional de Caxiuanã, no Estado do Pará, foram encontrados resultados 

similares de maior riqueza de formigas para o período menos chuvoso (SANTOS et al. 2012 b). 

Na Mata Atlântica, VEIGA-FERREIRA et al. (2005) também observaram maior riqueza de 

espécies no período de menor precipitação e maior temperatura (96 espécies) e menor riqueza 

durante o período menos chuvoso (86 espécies). Além dos fatores climáticos RICHARD & 

SOUTHWOOD (1968), admitem que a estrutura e composição das comunidades de artrópodes 

podem ser alteradas por perturbações naturais ou por ação antrópica, que podem afetar a 

densidade e a abundância das espécies. 

Comumente, as espécies com menor tolerância a mudanças ambientais podem 

migrar para a vegetação ou para camadas profundas do solo, influenciando a abundância e 

riqueza de formigas quando ocorre variações ambientais (BESTELMEYER et al. 2000). 

Entretanto, a redução da atividade das formigas na serrapilheira pode abrir espaços para que 
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espécies mais tolerantes possam forragear, tornando-se mais abundantes nos períodos de menor 

temperatura (KASPARI, 2000). 

 

Tabela 3. Parâmetros climatológicos (médias acumuladas) para os períodos de coleta Menos 

Chuvoso e Chuvoso para a cidade de Belém, Pará (2010-2011). 

 

 
Período de Coleta 

Menos Chuvoso  Chuvoso 

Parâmetros 

Climatológicos 

 1ª Coleta 

(Agosto) 
2ª Coleta 

(Novembro) 
 

3ª Coleta 

(Janeiro) 
4ª Coleta 

(Abril) 

Precipitação 

(mm) 

 
188,1 136,2  520,3 579,4 

       

Temperatura ºC  

(Máx. & Mín.) 

 
33,5 – 24,1 33,8 – 24,0  31,2 – 23, 0 31,8 – 23,5 

Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). 

 

 

Composição e Diversidade  

Os gêneros com maior ocorrência (e riqueza) de espécies foram: Crematogaster 

Lund, 1831 (104 registros e 13 espécies), Cyphomyrmex Mayr, 1862 (151; 10), Hypoponera 

Santschi, 1938 (116 registros e 9 espécies), Pheidole Westwood, 1839 (356; 37), Solenopsis 

Westwood, 1840 (227; 15) e Strumigenys Smith, 1860 (238; 11), que juntos representam 54,5% 

das espécies coletadas. Resultados semelhantes foram observados por GUIMARÃES et al. 

(2013) e FREITAS et al. (2014) que avaliaram as formigas de serrapilheira em fragmentos 

florestais no Estado da Bahia, utilizando extrator de Winkler e também encontraram 

predominância dos gêneros Hypoponera, Pheidole, Solenopsis e Strumigenys. Vale ressaltar que 

o gênero Hypoponera foi coletado exclusivamente com Extrator de Winkler, indicando que as 

espécies desse grupo têm hábito de nidificação e forrageamento sob a serrapilheira (FREITAS et 

al. 2014).  

Os gêneros Pheidole, Crematogaster e Solenopsis predominam nos ecossistemas 

terrestres amazônicos, estando diretamente relacionados com a sua tolerância às variações nas 
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condições abióticas, semelhantes aos registrados em outros ambientes tropicais (ANDERSEN, 

1991). Também apresentam elevada eficiência na atividade de forrageamento, por efetuarem um 

recrutamento massivo, contribuindo para o sucesso na localização e dominação dos recursos 

alimentares (SANT’ANA et al. 2008). Os nichos de nidificação das espécies desses gêneros são 

bastante diversificados, podendo nidificarem em folhas da serrapilheira, galhos mortos, 

sementes, frutos secos e outros (CARVALHO e VASCONCELOS, 2002), e por isso, esses 

atributos também justificam sua maior riqueza de espécies neste estudo. Quanto a isso, ressalta-

se que OLIVEIRA et al. (2009 b) e PEIXOTO et al. (2010), utilizando pitfall traps, isca e 

extrator de Winkler e também registraram os gêneros Pheidole e Crematogaster como os mais 

ricos para região amazônica, o que corrobora os resultados obtidos neste estudo. 

As espécies de maior ocorrência (Tabela 1) na reserva foram Forelius pusillus, 

Cyphomyrmex rimosus, Discothyrea sexarticulata, Octostruma balzani, Octostruma batesi, 

Pheidole mittermeieri, Solenopsis sp. 12, Strumigenys perpava, Strumigenys denticulata e 

Wasmannia auropunctata, todas ocorreram em ambos os períodos de coleta. Entre as espécies 

de maior ocorrência destaca-se a presença de W. auropunctata, que é considerada uma espécie 

oportunista, com alta capacidade adaptativa em ambientes alterados (SILVESTRE et al. 2003). 

Resultado similar foi registrado por HARADA et al. (2013), encontrou alta frequência de W. 

auropunctata no Estado do Pará, também em floresta secundária. 

Na análise de ordenação (NMDS) a comparação da composição de espécies entre os 

períodos de coleta, pode-se observar a formação de agrupamentos distintos entre as espécies 

coletadas no período menos chuvoso, chuvoso e em ambos os períodos (Figura 3). Entretanto, 

observa-se maior aglomerado de espécies registradas em ambos os períodos indicando não haver 

uma elevada variação na composição da fauna de formigas entre ambos períodos de estudo na 

Reserva. Esse resultado é reforçado pelo índice de similaridade de Bray-Curtis (65%) mostrou 

uma alta similaridade na composição de espécies entre os períodos amostrados.  
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O índice de diversidade Shannon-Wiener (H’ = 4,331) e a Equitabilidade de Pielou 

(J = 0,83), para a Reserva Mocambo, indicaram uma boa diversidade para área e boa 

equitabilidade, ou seja, uma baixa dominância de espécies, evidenciando a existência de um 

grande número de espécies raras. Entre os períodos menos chuvoso e chuvoso, não foi 

observado uma variação numérica expressiva para os índices de diversidade e dominância. 

Assim como para a Reserva Mocambo, Santos et al. (2012 a), ao analisar a diversidade de 

formigas epigéicas em um fragmento florestal na Mata Atlântica, também encontraram alta 

diversidade e baixa dominância, utilizando os mesmos índices. Fato atribuído a espessa camada 

de serrapilheira encontrada em ambientes florestados bem conservados que ampliam as 

possibilidades de locais para nidificação e forrageamento (SANTOS et al. 2012 a). 

Os métodos utilizados nesse estudo (pitfall traps e extrator de Winkler) são 

considerados complementares. O pitfall traps é mais apropriado para captura de formigas que 

forrageiam ativamente e de maior tamanho, já o extrator de Winkler é mais eficaz na coleta de 

formigas pequenas e crípticas que movimentam-se mais lentamente e forrageiam na 

serrapilheira (BESTELMEYER et al. 2000). Essa complementariedade metodológica foi testada 

por SOUZA et al. (2009), LOPES & VASCONCELOS (2008), ORSOLON-SOUZA et al. 

(2011) e FREITAS et al. (2014), que constataram que a combinação, desses dois métodos são 

eficientes e complementares para realização de inventários mais completos da mimercofauna de 

áreas florestais.  
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Figura 3. Ordenação multidimensional não métrico (NMDS) com base nos registros de cada 

espécie de formiga, por período de coleta na Reserva Mocambo, Belém, Pará (2010-2011), 

utilizando o Índice de Similaridade de Bray-Curtis (Stress= 0,1837). (Período menos chuvoso = 

 (balão vermelho);  Período chuvoso =    (balão preto) ; Registro em ambos os períodos = +  

(balão azul). 
 

 

Guildas Tróficas 

 

Com base no modelo de guildas proposto por SILVESTRE et al. (2003) e em 

estudos complementares, as espécies de formigas encontradas na Reserva Mocambo foram 

agrupadas em 14 guildas (Tabela 1). Os grupos (guildas; Figura 4) predominantes foram das 

formigas dominantes onívoras de solo (DOS) com 52 espécies (30%), com maior ocorrência das 

espécies Pheidole mittermeieri e Solenopsis sp. 12 (Tabela 1) e das predadoras generalistas (PG) 

com 31 espécies (18%), com predominância das espécies Gnamptogenys hartmani, Hypoponera 

sp. 1 e Pachycondyla crassinoda (Tabela 1), sendo espécies coletadas em ambos os períodos 

estudados. Com somente uma espécie o grupo das formigas cortadeiras (C) (1%) e subterrâneas 

crípticas (SC) (1%), foram os grupos de menor ocorrência para reserva, representados por Atta 

sexdens e Acropyga sp. 1, respectivamente. Esses grupos foram coletados somente em pitfall 

traps, sendo que as formigas cortadeiras foram exclusivas do período menos chuvoso e as 

subterrâneas crípticas do período chuvoso. As demais guildas ocorreram em ambos períodos de 

coleta. 
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A utilização de guildas de formigas, juntamente com o conhecimento da 

entomofauna, é uma excelente ferramenta para auxiliar programas de valorização, conservação e 

manejo de áreas degradadas (LACAU et al. 2008). A classificação de várias guildas pode ser um 

indicativo de um ambiente estruturalmente complexo e conservado com uma ampla 

possibilidade de áreas de nidificação e forrageamento (LOPES et al. 2010), assim pode-se inferir 

que a Reserva Mocambo encontra-se em bom estado de conservação, resultado importante, 

principalmente, por trata-se de um fragmento florestal urbano.  

 

 
Figura 4. Número de espécies de Formigas distribuídas nas guildas tróficas encontradas na 

Reserva Mocambo, Belém, Pará (2010-2011). (APRM: Arborícolas pequenas de recrutamento 

massivo; CEF: Cephalotines; DCE: Dolichoderíneas coletoras de exsudado; AC: Attini 

crípticas, cultivadora de fungo sobre material em decomposição; C: Cortadeiras; DOS: 

Dominantes onívoras de solo; OSV: Oportunistas de solo e vegetação; EN: Espécies nômades; 

PC: Patrulheiras Camponotíneas; PP: Patrulheiras Pseudomirmecíneas; MCPE: Myrmicinae 

crípticas predadoras especialistas; PE: Predadoras especialistas; PG: Predadoras generalistas e 

SC: Subterrâneas crípticas). 
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CONCLUSÃO 

A subfamília Myrmicinae e os gêneros Pheidole, Crematogaster, e Solenopsis de 

formigas foram mais abundantes, apresentando riqueza e dominância semelhantes aos 

reportados em outros estudos e a maior riqueza de espécies ocorreu no período menos chuvoso. 

Mais de 40% das espécies coletadas foram consideradas raras (Singletons + Doubletons), isso 

não necessariamente indica pouca frequência de formigas na reserva Mocambo, podendo ser 

apenas um indicativo de que seria necessário um esforço amostral maior. Fato confirmado pelos 

valores esperados para riqueza de espécies (Jackknife 1 e Chao 2) na área, apontando para a 

necessidade de ampliação do esforço amostral, reforçado pela utilização de diferentes métodos 

de amostragem, empregados simultaneamente.  

Conforme o índice de Shannon-Wiener (H’) e de   Pielou (J), a reserva apresentou 

boa diversidade e equitabilidade de espécies para área e o índice de Bray-Curtis, também 

evidenciou similaridade entre os períodos de amostragem, o que foi reforçado pela análise de 

ordenação multidimensional não métrico, que também indicou não haver uma elevada variação 

na composição da fauna de formigas entre os períodos menos chuvoso e chuvoso na Reserva 

Mocambo. Com base em literatura pertinente, foram registradas 14 guildas tróficas indicando 

que a Reserva Mocambo, encontra-se em bom estado de conservação, oferendo uma ampla 

possibilidade de nichos ecológicos para mimercofauna.  

Assim como em outros estudos, ficou evidente a necessidade da utilização de   

métodos complementares nas coletas. Com o extrator de Winkler obteve-se maior riqueza de 

espécies, sendo por isso, considerado um método apropriado para coleta de formigas epigéicas. 
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A CARTILHA “O PAPEL DAS FORMIGAS NA NATUREZA” 

 

Rejane das Chagas Rabelo; Ana Lúcia Nunes Gutjahr; Ana Yoshi Harada 

   

É muito comum que a população associe os insetos somente com aspectos 

negativos, tais como, pragas urbanas e agrícolas, transmissores de doenças, animais nojentos e 

desprezíveis. Entretanto, sabe-se que esses animais são fundamentais para a conservação do 

meio ambiente harmonioso e equilibrado, devido as funções ecológicas que exercem (WILSON, 

2002). 

“As pessoas precisam dos insetos para sobreviver, mas os insetos não 

precisam de nós. Se toda a humanidade desaparecesse amanhã, não 

teríamos, é provável, a extinção de uma única espécie de inseto (...). No 

entanto, se os insetos desaparecessem, o ambiente terrestre logo iria entrar 

em colapso e mergulhar no caos” (WILSON, 2002). 

 

 As formigas são insetos fundamentais para o equilíbrio ambiental, pelo papel 

ecológico que possuem (DIEHL-FLEIG, 1995), dessa forma, torna-se necessário que tal 

conhecimento seja difundido `a comunidade em geral, para desmistificar esses insetos.  

Sendo assim, foi elaborada a cartilha educativa “O papel das formigas na natureza”, 

com o objetivo de sensibilizar as pessoas acerca da importância do papel funcional (serviços 

ecológicos) das formigas para a manutenção do equilíbrio ecossistêmico e contribuir para 

difusão do conhecimento sobre a mimercofauna, e assim aproximar a comunidade do 

conhecimento cientifico. A cartilha visa um público heterogêneo, composto pelos 

frequentadores e comunidade de entorno do Parque Ambiental do Utinga, estudantes da 

educação básica e demais interessados no tema.  

A cartilha aborda a importância das formigas para o meio ambiente, utilizando uma 

linguagem simples, didática e ilustrada. A estruturação da cartilha apresenta os seguintes 

tópicos: 1. Introdução geral (trata da organização social, ciclo de vida e comunicação das 

formigas); 2. A importância das formigas; 3. As funções ambientais das formigas; 4. Algumas 

curiosidades e 5. Considerações finais.  



57 

 

 

 

Para a confecção da cartilha foram realizadas pesquisas bibliográficas sobre a 

biologia, ecologia e comportamento dos formicídeos, através da Rede Mundial de 

Computadores (Internet), livros textos, livros didáticos do ensino básico e trabalhos científicos. 

As imagens ilustrativas da cartilha foram feitas em ambiente natural com o auxílio de máquina 

fotográfica semiprofissional Nikon.  

Com esse material didático de difusão, espera-se colaborar para a divulgação do 

conhecimento sobre a mimercofauna, destacando os benefícios (indiretos) que esses insetos 

proporcionam à população e auxiliar no processo de popularização da ciência e a longo prazo, 

contribuir para o entendimento da população sobre a importância da conservação dos ambientes 

naturais e consequentemente da biodiversidade. 

 
 



58 

 

 

 

    



59 

 

 

 

 



60 

 

 

 

 



61 

 

 

 

 



62 

 

 

 

 



63 

 

 

 

 



64 

 

 

 

 



65 

 

 

 

 



66 

 

 

 

 



67 

 

 

 

 



68 

 

 

 

 



69 

 

 

 

 



70 

 

 

 

 



71 

 

 

 

 



72 

 

 

 

 



73 

 

 

 

 



74 

 

 

 

 



75 

 

 

 

 

 

 

REFERÊNCIAS  

 

DIEHL-FLEIG, E. Formigas: organização social e ecologia comportamental. São Leopoldo: 

Unisinos. 1995. 241 p.. 

 

WILSON, E. O. O futuro da vida: um estudo da biosfera para a proteção de todas as 

espécies, inclusive a humana. Rio de Janeiro: Campus, 2002. 248  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. Considerações Finais Gerais  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



78 

 

 

 

 

O estudo da mimercofauna da reserva Mocambo apresentou uma grande 

riqueza e diversidade de espécies, demonstrando que apesar da reserva ser um 

fragmento florestal (floresta secundária) urbano ela encontra-se em um bom estado de 

conservação, disponibilizando uma diversificada possibilidade de áreas de nidificação 

e forrageamento para as formigas.   

Apesar da grande riqueza apontada pelos resultados deste estudo, os 

estimadores de riqueza, indicam a necessidade de um maior esforço amostral para o 

conhecimento da riqueza específica de formigas da Reserva Mocambo. Sendo assim, 

a utilização de outras metodologias de coleta, em futuros estudos, é indicada para uma 

amostragem mais fidedigna da mimercofauna da reserva. 

As informações, oriundas deste estudo também são importantes por 

evidenciar que a condição ambiental da Reserva Mocambo é boa, mesmo que está se 

encontre inserida no meio urbano, sofrendo inúmeras influencias e pressões 

antrópicas. Entretanto, tal condição é fundamental tanto sobre o ponto de vista da 

biodiversidade regional, quanto da condição do meio urbano, pois é sabido que áreas 

verdes são fundamentais para amenizar a sensação térmica e influir nos regimes de 

chuvas locais, o que é imprescindível para uma melhor condição   ambiental das 

cidades e consequentemente dos moradores dos meios urbanos que os mantêm. 

  Quanto à cartilha educativa, elaborada como produto deste estudo, pode-

se admitir que essa ferramenta didática, destaca-se como um importante instrumento 

de popularização da ciência, que pode auxiliar no processo de sensibilização da 

população para a importância dos insetos, em especial, as formigas, pelos seus 

importantes serviços desempenhados ao meio ambiente e consequentemente a 

humanidade. 
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